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Introdução
Por definição, pragas agrícolas são populações de organismos capa-
zes de causar injúrias nas plantas suficientes para reduzir a produção 
comercial da cultura num nível superior ao do seu custo de contro-
le (PEDIGO; RICE, 2006). Com base nesse conceito, pergunta-se: 
os ácaros fitófagos que usam o milho como hospedeiro podem ser 
considerados pragas dessa cultura no Brasil? A literatura técnica que 
recomenda estratégias de manejo de pragas na cultura do milho no 
Brasil não faz referência a registros de populações de ácaros alcança-
ram o status de praga.
Em outros países, como os Estados Unidos e o México, existem 
registros de espécies de ácaros como importantes pragas do milho. 
Nos Estados Unidos, a espécie Oligonychus pratensis (Banks) (Aca-
ri: Tetranychidae) é considerada uma importante praga do milho e do 
sorgo no oeste americano. Essa espécie infesta o milho no início da 
primavera e, quando as plantas se encontram em senescência, mi-
gram para culturas adjacentes, como o trigo (BARRON; MARGOLIES, 
1991). No México, os gêneros Tetranychus e Oligonychus (Acari: 
Tetranychidae) estão entre os que possuem espécies importantes 
como pragas do milho.
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Além da importância dos ácaros como pragas, também são poucos 
os trabalhos que visam avaliar o efeito de plantas geneticamente 
modificadas (GM) sobre organismos não alvo, como os ácaros. Atra-
vés de técnicas de biologia avançada, um gene da bactéria Bacillus 
thuringiensis Berliner (1911) foi introduzido em plantas de milho, 
dando origem ao milho Bt, conferindo diferentes padrões de resis-
tência às espécies de lepidópteros-praga (WAQUIL et al., 2002). Os 
genes codificadores da toxina Bt (denominados genes Cry ou genes 
Bt), introduzidos na planta, têm ação efetiva no controle de lepidóp-
teros. Trabalhos têm avaliado o efeito de plantas GM sobre organis-
mos não alvo.
Os ácaros fitófagos na cultura do milho podem ser estudados como 
indicadores do impacto de milho Bt sobre organismos não alvo. Tais 
estudos podem ser realizados utilizando estrutura de teias alimenta-
res. Ou seja, a análise de diferentes níveis tróficos tanto dos ácaros 
quanto de insetos que compõem a comunidade de artrópodes asso-
ciada ao agroecossistema milho. Acredita-se que os ácaros possam 
ser eficientes como modelos biológicos para testar hipóteses ecoló-
gicas e evolutivas nesse agroecossistema. Entretanto, para alcançar 
a formulação e o teste de tais hipóteses deve-se conhecer, inicial-
mente, as espécies envolvidas, os fatores que afetam a biologia, a 
dinâmica populacional e as interações tritróficas desses organismos 
em teias alimentares.
Os objetivos desse documento são discutir o potencial dos ácaros 
como pragas do milho no Brasil e apresentar dados preliminares sobre 
os efeitos do milho Bt sobre a composição da comunidade de ácaros 
fitófagos. Espera-se com essa publicação: (i) evidenciar a importância e 
a carência de estudos sobre os ácaros como pragas no agroecossiste-
ma milho; (ii) atender demandas aplicadas de otimização do manejo in-
tegrado de pragas do milho com o uso de milho geneticamente modifi-
cado com o gene Bt e (iii) avançar o conhecimento do papel de defesas 
de plantas sobre a estruturação e a riqueza de espécies de artrópodes 
em teias alimentares em agroecosssitemas.
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Ácaros da cultura do milho
No Brasil, o levantamento da incidência de espécies e estudos sobre 
ácaros como pragas na cultura do milho são escassos. Em revisão 
realizada por Moraes e Flechtmann (2008), registraram-se as seguintes 
espécies de ácaros infestando o milho: microácaro-da-face-inferior-
das-folhas-de-milho, Catarhinus tricholaenae Keifer (Diptilomiopidae); 
microácaro-de-ambas-as-faces-das-folhas-de-milho, Aceria zeala (Kei-
fer) (Eriophyidae) (Figura 1); ácaro-rajado, Tetranychus urticae Koch 
(Tetranychidae); ácaro-verde Oligonychus zeae (McGregor) (Tetranychi-
dae) e Aceria tosichella Keifer (Eriophyidae) (PEREIRA et al., 2009).
Figura 1. A) Microácaro-da-face-inferior-das-folhas-de-milho, Catarhinus tricholaenae 
Keifer (Diptilomiopidae) (Fonte: LINDQUIST et al., 1996) e B) microácaro-de-ambas-as-
faces-das-folhas-de-milho, Aceria zeala (Keifer) (Eriophyidae) (Fonte: Foto de Ronald 
Ochoa - USDA).
Em levantamentos recentes de espécies de ácaros realizados em cul-
tivos de milho Bt e não Bt na Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, 
MG, têm-se registrado as espécies C. tricholaenae e A. zeala em maior 
abundância (dados não publicados de FADINI et al.). Além dessas es-
pécies, tem-se observado uma espécie de ácaro da família Phytoseiidae 
ainda não identificada. Os estudos dessas espécies, fitófagas e preda-
doras, com foco na estrutura de teia alimentar possibilitará a identifica-
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Efeito de milho Bt Cry 1 A(b) e Cry 
1 F sobre ácaros fitófagos
O efeito de plantas de milho Bt sobre as populações de ácaros fitófa-
gos e predadores é ainda pouco estudado. Obrist et al. (2006) estuda-
ram a eficiência de predação do ácaro predador Neoseiulus (=Ambly-
seius) cucumeris Oudemans (Acari: Phytoseiidae) quando alimentado 
por T. urticae criados sobre o milho Bt (Bt 11), que expressa a toxina 
Cry1A(b). Os resultados daquele trabalho indicaram que o ácaro preda-
dor N. cucumeris não é sensível à toxina Cry1A(b) contida no corpo de 
T. urticae. O mesmo resultado foi encontrado quando o ácaro predador 
foi alimentado com pólen do milho Bt. Estudos dessa natureza são 
importantes para avaliar os efeitos de plantas GM sobre organismos 
não alvo, inimigos naturais e artrópodes pragas de importância econô-
mica secundária ou sem importância econômica. Li e Romeis (2010) 
avaliaram o efeito de cultivares de milho que expressavam a proteína 
inseticida Cry3Bb1 sobre parâmetros da história de vida de T. urticae. 
Encontrou-se que o desenvolvimento da fase imatura e a reprodução de 
T. urticae não foram afetados pela alimentação sobre plantas GM. Tais 
resultados são similares aos encontrados quando se avaliou a biologia 
de T. urticae sobre outras culturas GM, a exemplo do algodão (ESTE-
VES FILHO et al., 2010).
Apesar de aparentemente apresentarem pouca importância como 
pragas na cultura, os ácaros podem ser organismos indicadores de 
ocasionais efeitos de cultivares transgênicas sobre organismos não alvo 
na comunidade de artrópodes. Avaliou-se assim o efeito de cultivares 
transgênicas Bt de milho contendo as toxinas Cry 1 A(b) e Cry1F sobre 
a abundância e o número de espécies de ácaros fitófagos
Durante aproximadamente dois ciclos da cultura (março a maio e junho 
a agosto de 2010), quinzenalmente, foram coletadas aleatoriamente 
cinco amostras de quatro folhas em talhões de cultivares de milho não 
Bt (30F35), milhos Bt contendo a toxina Cry 1F (30F35H) e a toxina 
Cry 1 A(b) (30F35Y). Sob microscópio estereoscópico, cada amostra 
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foi vistoriada por 15 minutos em busca de ácaros fitófagos na região 
da nervura central da folha. Os espécimes encontrados foram monta-
dos em lâmina em meio Hoyer e enviados para identificação taxonômi-
ca. Avaliou-se a dinâmica populacional dos indivíduos adultos móveis 
da espécie mais abundante sobre as três cultivares de milho.
As densidades populacionais das espécies de ácaros fitófagos encon-
tradas, C. tricholaenae e A. zeala e T. urticae não foram afetadas pelas 
cultivares. A espécie C. tricholaenae foi a mais abundante, A. zeala e 
T. urticae foram raras. Durante primeiro ciclo da cultura foram registra-
dos os seguintes valores (total, média ± desvio padrão) para C. tri-
cholaenae sobre as cultivares de milho 30F35 (371; 14,84 ± 13,56), 
30F35H (214; 10,63 ± 8,27) e 30F35Y (330; 13,20 ± 8,77) (Figura 
2). Não houve diferença entre o número de indivíduos de C. tricholae-
nae entre cultivares (F= 2,50; g.l.= 72; P= 0,09). Durante o segundo 
ciclo foram registrados os seguintes valores (total, média ± desvio 
padrão) para C. tricholaenae sobre 30F35 (10; 2,00 ± 0,53), 30F35H 
(41; 0,82 ± 2,00) e 30F35Y (16; 0,32 ± 0,65).
Figura 2. Dinâmica populacional do microácaro-da-face-inferior-das-folhas-de-milho Catar-
hinus tricholaenae sobre as cultivares de milho 30F35, 30F35H e 30F35Y.
O número de espécies de ácaros fitófagos e a dinâmica populacional de 
C. tricholaenae não foram afetados pelas cultivares de milho contendo 
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as toxinas Cry 1 A(b) e Cry 1 F. As espécies de ácaros estudadas não 
indicariam ocasionais efeitos de cultivares transgênicas de milho Bt 
sobre a comunidade de ácaros. Levantamentos estão sendo realizados 
para comprovar o padrão identificado. A biologia das espécies identi-
ficadas será avaliada sobre milho expressando as duas toxinas Bts e o 
respectivo isogênico não Bt em laboratório.
Teoricamente, sendo a tecnologia de milho Bt direcionada para o 
controle de lagartas e não para ácaros fitófagos, poder-se-ia esperar 
que no campo uma maior densidade populacional de ácaros fitófagos 
apresente maior número de indivíduos em lavouras de milho Bt do que 
em isogênico não Bt. Isto devido a ausência de lagartas que reduziriam 
área foliar que seriam colonizadas por ácaros. Esta é uma hipótese que 
está sendo testada através da avaliação da dinâmica populacional de 
ácaros no campo (dados não publicados de FADINI et al.).
Considerações finais
A) Tomando como base as revisões bibliográficas realizadas e comuni-
cações pessoais tomadas até o momento, conclui-se que os ácaros têm 
pouca importância econômica como pragas na cultura do milho no Bra-
sil. São poucos os relatos de surtos populacionais desses organismos 
sobre plantas de milho que comprometem economicamente a produção 
de grãos;
B) Apesar de alguns trabalhos relatarem a inexistência de efeito do 
milho Bt sobre a biologia dos ácaros, algumas espécies fitófagas 
e predadoras em laboratório, levantamento a campo ainda não foi 
realizado, que corrobore com essa afirmativa. Tendo em vista que a 
tecnologia do gene Bt é altamente específica (i.e. lagartas e diabróti-
ca), espécies de importância secundária, como os ácaros, poderiam 
apresentar aumento populacional em campo pelo aumento de recursos 
alimentares disponíveis, o que não pode ser mensurável em trabalhos 
em laboratório.
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